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S
oube-se hoje, 10 de Setembro, que há quase dez anos que não entravam 
tantos alunos na faculdade. Aliás, segundo dados tornados públicos, este 
terá sido o terceiro melhor ano, de todos os tempos, de entradas no ensino 
superior. Isto é uma boa notícia para Portugal. Em jeito de roda pé também 

é de realçar que em termos de notas de entrada, Medicina, anos e anos no top, foi 
ultrapassada pelas Engenharias, que este ano assumiram o primeiro lugar no pódio. 
Neste dia comemoram-se, pelo menos, dois dias mundiais: Prevenção do Suicí-
dio e o da Língua de Sinais. Os dois são importantes, mas, como alentejano e 
porque se trata da vida, eu permito-me chamar a vossa atenção para o primeiro, 
o da Prevenção do Suicídio. Pouco se fala sobre o assunto, mas estamos, e bem, 
constantemente a falar e fazem-se campanhas nos órgãos de comunicação social 
sobre as mortes nos acidentes nas estradas. Pois fiquem os meus leitores a saber, 
que o número de suicídios anuais é, quase sempre, mais do dobro do que os que 
perderam a vida nas estradas.

A minha chamada de atenção é porque segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), em 90% dos casos, os suicídios são preveníveis por estarem associados a 
patologias de ordem mental diagnosticáveis e tratáveis, principalmente a depressão. 
Ou seja, nove em cada dez casos de potencial suicídio, podem ser evitados se houver 
o diagnóstico atempado e preciso dessas patologias, seguido do devido tratamento.
Muitos dos nossos dias de calendário são distinguidos com um santo. O santo do 
dia de hoje nasceu no ano de 1245, na Itália. Seus pais não podiam ter filhos, mas 
para conseguirem esta graça do Céu de que lhes chegasse um herdeiro, o casal 
fez uma peregrinação ao Santuário de São Nicolau de Mira, na cidade de Bari. No 
ano seguinte à peregrinação, nasceu o menino Nicolau, que ganhou este nome 
como forma de agradecimento de seus pais ao santo que lhes havia conseguido 
o presente do Céu. Com vinte anos, Nicolau ficou impressionado com a pregação 
de um monge eremita agostiniano e acolheu o desafio da vida monástica como 
eremita. Instigado por uma voz que lhe dizia para ir para Tolentino, assim fez daí o 
nome beatificado de Nicolau de Tolentino.
Passados uns bons 495 anos, a 10 de Setembro, nasceu em Lisboa uma criança 
que, provavelmente em honra ao santo, foi baptizada com o nome de Nicolau 
Tolentino de Almeida, mais tarde, um poeta português satírico, dissidente da “Ar-
cádia Lusitana”, e que viria a pertencer ao movimento “Nova Arcádia”. É dele o 
soneto que acima destacamos.

O Director

BOA NOTÍCIA 
PARA PORTUGAL

Sátira aos Penteados Altos
Chaves na mão, melena desgrenhada,
Batendo o pé na casa, a mãe ordena
Que o furtado colchão, fofo e de pena,
A filha o ponha ali ou a criada.

A filha, moça esbelta e aperaltada,
Lhe diz coa doce voz que o ar serena:
- «Sumiu-se-lhe um colchão? É forte pena;
Olhe não fique a casa arruinada...»

- «Tu respondes assim? Tu zombas disto?
Tu cuidas que, por ter pai embarcado,
Já a mãe não tem mãos?» E, dizendo isto,

Arremete-lhe à cara e ao penteado.
Eis senão quando (caso nunca visto!)
Sai-lhe o colchão de dentro do toucado!...

Nicolau Tolentino, in ‘Antologia Poética
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OS PRODUTOS QUÍMICOS NA EUROPA: 
COMPREENDER OS IMPACToS NA SAÚDE HUMA-
NA E NO AMBIENTe

Quais são as principais preocupações relativa-
mente ao impacto dos produtos químicos na 
saúde humana e no ambiente?
Percorremos um longo caminho ao longo das últimas dé-
cadas, altura em que a poluição química era muito visível, 
e, na UE, dispomos atualmente de uma melhor proteção 
contra muitas substâncias nocivas. Contudo, entre 1950 e 
2000, o volume de produção global de produtos químicos 
aumentou mais de 50 vezes, sendo que todos os dias são 
registados novos produtos químicos em todo o mundo. Este 
facto contribui para o aumento da pressão química total 
sobre o ambiente e as pessoas e, consequentemente, do 
risco de nocividade. A exposição a produtos químicos noci-
vos, tanto em espaços interiores como exteriores, pode ter 
muitos efeitos na saúde, incluindo doenças respiratórias e 
cardiovasculares, alergias e cancro.
Também a vida selvagem e os ecossistemas são afetados 
pela utilização de pesticidas e a acumulação de poluentes 
persistentes, por exemplo. Apesar de os produtos químicos 
serem submetidos a ensaios, estes são morosos e dispendio-
sos, além de não conseguirem abarcar todos os cenários de 

exposição. A experiência também nos diz que aquilo que no 
passado foi considerado seguro, muitas vezes tem efeitos 
que se manifestam posteriormente. O desafio consiste em 
manter os benefícios humanos e económicos dos produtos 
químicos, minimizando simultaneamente os seus efeitos se-
cundários.

Existem produtos químicos que ainda são utilizados 
e que devem ser objeto de preocupação?
A maioria dos esforços envidados no passado centrou-se em 
substâncias únicas que eram consideradas nocivas. O proble-
ma reside no facto de ainda poder demorar bastante tempo 
até dispormos de dados suficientes que provem a nocividade 
e, nesse período de tempo, os produtos químicos vão-se dis-
seminando. Dar resposta a problemas como o chumbo na 
gasolina e alguns pesticidas são exemplos deste tipo de inter-
venção. Por vezes, os produtos químicos de substituição po-
dem ser igualmente prejudicais, de uma forma ou de outra.
Outro problema tem a ver com a preocupação crescente 
relativamente aos riscos colocados por misturas de substân-
cias químicas e a forma como atuam em conjunto, o que 

É sabido que a exposição a produtos químicos nocivos tem impacto na saúde humana e no ambiente. Com o 
aumento da produção de produtos químicos a nível global, e o desenvolvimento e a utilização de novas subs-
tâncias químicas, como poderemos saber o que é considerado seguro? Falámos com Xenia Trier, especialista 
da AEA em produtos químicos, sobre diferentes questões relacionadas com a utilização segura de produtos 
químicos na Europa e aquilo que a UE está a fazer para reduzir os seus potenciais efeitos adversos.
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geralmente não é tido em consideração durante a avalia-
ção dos produtos químicos. Sabemos também que alguns 
grupos da população, por exemplo, crianças e pessoas com 
doenças crónicas, são mais vulneráveis aos produtos quími-
cos do que outros.
Além disso, nem todos os produtos químicos têm impac-
tos imediatos, mas podem dar origem a doenças numa fase 
posterior da vida, como é o caso dos desreguladores do sis-
tema endócrino, que diminuem a fertilidade e causam co-
lesterol elevado e obesidade. Alguns têm efeito com doses 
muito pequenas, ao passo que outros podem passar des-
percebidos até a sua acumulação alcançar um nível crítico 
que resulta em problemas de saúde. De uma forma geral, o 
nosso conhecimento acerca dos impactos da pressão quími-
ca global é ainda muito limitado, tanto em seres humanos 
como nos ecossistemas. 

Que medidas estão a ser implementadas pela 
UE para dar resposta ao problema dos produtos 
químicos?
A UE está a trabalhar em várias frentes para proteger os 
cidadãos. Temos o Regulamento REACH, que é provavel-
mente a legislação mais avançada do mundo em matéria de 
produtos químicos, e que está atualmente a ser revista. A 
Comissão Europeia está também a levar a cabo a verificação 
de toda a legislação nesta matéria. O Parlamento Europeu 
levantou a questão das misturas de substâncias químicas e 
dos ciclos de materiais limpos na economia circular, e, rela-
cionado com isto, a Comissão está a trabalhar numa estra-
tégia para um ambiente não tóxico.
Além disso, várias agências da UE estão a analisar os di-
ferentes aspetos relacionados com os produtos químicos. 
A Agência Europeia dos Produtos Químicos, com sede em 
Helsínquia, apoia a implementação do Regulamento REA-
CH. A Autoridade Europeia para Segurança dos Alimentos, 
sediada em Parma, dedica-se à análise de substâncias que 
poderão vir a estar presentes nos alimentos que consumi-
mos diariamente. Temos uma agência da UE dedicada à se-
gurança dos medicamentos, outra para a segurança e saúde 
no trabalho, e agora existe também uma iniciativa especial 
no domínio da biomonitorização humana, que tem por ob-
jetivo obter melhores informações sobre a exposição real 
dos cidadãos aos produtos químicos. Há, portanto, muitas 

medidas em implementação, mas as questões não param de 
surgir: estamos a utilizar os instrumentos certos para lidar 
com uma quantidade tão grande de produtos químicos? É 
possível fazer mais para analisar o ciclo de vida dos produtos 
e das substâncias químicas?
Em que consiste a iniciativa de biomonitorização humana?
A Iniciativa Europeia de Biomonitorização Humana (HB-
M4EU), de que a AEA faz parte, avalia especificamente a 
exposição dos cidadãos da UE a produtos químicos, inde-
pendentemente da sua proveniência. Através da recolha e 
análise de amostras de sangue, o objetivo é descobrir, por 
exemplo, se existem focos a nível local ou regional da ex-
posição a produtos químicos, a que químicos estamos ex-
postos e até que ponto determinados grupos da população 
estão mais expostos do que outros. Esta informação permi-
tirá localizar as fontes de poluição, funcionando como um 
instrumento que pode ser utilizado pelos responsáveis polí-
ticos para definir prioridades e intervenções.
Outro elemento do projeto consiste em fornecer informação 
rigorosa e factual sobre os produtos químicos aos cidadãos. 
O passado demonstrou, especialmente na Europa do Nor-
te, que um envolvimento ativo dos cidadãos, por exemplo 
através de ONG, pode promover o tipo de diálogo e colabo-
ração com empresas e decisores políticos necessários para 
uma mudança positiva.

Que outras medidas estão a ser implementadas 
pela AEA no contexto dos produtos químicos e 
do ambiente?
A AEA desempenha um papel bastante abrangente na cria-
ção de conhecimento sobre o impacto dos produtos quí-
micos no ambiente e na saúde humana, e também sobre a 
prevenção e gestão de resíduos na economia circular.
Simultaneamente, grande parte do trabalho desenvolvido por 
nós em diferentes áreas temáticas também está ligado aos pro-
dutos químicos. Por exemplo, os impactos da poluição atmos-
férica, das emissões industriais, dos gases com efeito de estufa, 
das substâncias que empobrecem a camada de ozono e dos 
contaminantes na água e no solo são, em grande medida, cau-
sados pelos produtos químicos. Para vários destes impactos, 
produzimos indicadores e auxiliamos na produção de dados 
sobre produtos químicos, acessíveis a investigadores, responsá-
veis políticos e ao público. Tal é feito através do nosso sítio Web 
e de outros recursos, como a Plataforma de Informação para a 
Monitorização de Produtos Químicos (IPCHEM). Globalmente, 
somos um interveniente relativamente pequeno neste domí-
nio, mas penso que podemos desempenhar um papel impor-
tante na análise do contexto social mais alargado, incluindo, 
por exemplo, a forma como os produtos químicos atuam como 
barreiras ou facilitadores de uma transição para uma economia 
circular de baixo carbono na Europa.  

Xenia Trier
Especialista da AEA em produtos químicos

Entrevista publicada no boletim informativo da AEA n.º 
2017/2, de junho de 2017
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A
o analisarmos a Ata lavrada 
em 1941, como resultado 
da única Assembleia Geral 
de associados convocada 

nesse ano, podemos constatar dois 
factos essenciais: um alheamento to-
tal em relação à guerra, que então 
condicionava, e de que maneira, a 
vida dos marítimos por essa altura e 
de que apenas podemos pressupor 
uma alusão implícita, quando é apro-
vado um voto de pesar pela morte de 
três colegas sem que se refira o modo 
como terão falecido; e um alinhamen-
to total, e sem qualquer rebuço, a 
respeito da política ditada pelo regime 
salazarista. Uma das maiores evidên-
cias detetadas a tal respeito tem a ver 
com o facto de se referir escassamen-
te o termo «Sindicato» (e quando se 
o faz tem-se o cuidado de logo se lhe 
colar a palavra «Nacional») e privile-
giar-se o termo «Corporação».

Detenhamo-nos, pois, sobre o con-
teúdo do documento datado de 20 
de fevereiro de 1941, decorrente da 
reunião de 17 associados na sede do 
Sindicato no 1º andar do prédio si-
tuado no nº 29 da Rua de São Paulo, 
quando já passava das 21 horas.
A ordem dos trabalhos impunha a 
discussão do Relatório e Contas da 
atividade no ano anterior e a elei-
ção dos corpos gerentes para o que 
já se iniciara. Mas, no período pré-
vio, o Presidente da Assembleia, João 
Damásio de Sousa, deu a palavra ao 
Delegado, António Pinto de Sou-
za Júnior, para que ele expusesse o 
novo projeto por si preparado con-
juntamente com outros Sindicatos de 
trabalhadores marítimos: a criação 
de uma cooperativa de consumo e 
de crédito destinada aos associados 
de todas essas «corporações» e pro-
porcionando uma melhoria na sua 

qualidade de vida perante orçamen-
tos familiares tão exíguos.
Tomando como exemplo o sucesso 
de iniciativas semelhantes nos países 
do Norte da Europa, ele não poupa 
nas palavras para defender a ideia 
com grande convicção: “A Casa do 
Homem do Mar pode, pois, vir a ser, 
num futuro não muito distante, mais 
um empreendimento de inestimável 
utilidade para todos quantos no mar 
lutam por um futuro melhor, mais 
desafogado e mais tranquilizador”.
A forma de exequibilizar essa propos-
ta seria simples: todos os associados 
em pleno uso dos seus direitos pas-
sariam de imediato a ser cooperan-
tes, mediante o pagamento de uma 
ação cada, no valor de 5 escudos, e 
satisfeita pelos fundos do Sindicato. 
Depois, a quota mensal de 1 escudo 
seria descontada da verba paga men-
salmente ao Sindicato. Segundo o re-

História do SOEMMM
MAS POR ONDE PARAVA A GUERRA?
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ferido Delegado a nova Cooperativa 
possuiria condições de viabilização 
mediante o seu arranque com um tão 
significativo grupo de cooperantes, 
e, sobretudo, acaso se concretizasse 
a possibilidade de nela se integrar a 
Casa do Marinheiro, que já constituía 
projeto dessa mesma natureza, mas 
cingida a essa classe marítima.
Porque há sempre alguém que diz 
não, o sócio Francisco Ribeiro fez 
figura de desmancha-prazeres ao 
constatar quanto a realidade vivida 
pelos trabalhadores marítimos se 
coadunaria tão pouco com o meio 
cooperativo. Logo adivinhando o so-
lista a ver-se apoiado num coro de 
descrentes, o presidente da Assem-
bleia apressou-se a fechar o assunto, 
qualificando-o como uma ideia a ser 
trabalhada e, por isso, promovendo 
uma moção para que continuasse a 
desenvolver-se antes de se passar à 
sua futura apreciação em Assembleia 

convocada para o efeito. Tratou-se de 
modo expedito de garantir a unani-
midade entre os presentes, que nada 
de facto decidiram de concreto.
Porque os tempos, e a ideologia do-
minante, eram de eliminar o mais 
possível os sinais de divergências, o 
resto da Assembleia não podia ser 
mais cordata: o Relatório e Contas 
seria aprovado por unanimidade e 
os corpos gerentes para 1941 seriam 
aclamados por votos dos presentes e 
por correspondência, que garantiu a 
cada um dos visados entre 60 e 68 
votos.
A nova Direção seria presidida por 
Francisco Rebello, secretariada por 
João Neves Dias, sendo Felisberto 
Martins o Tesoureiro.
A nova Assembleia Geral contaria 
com Alfredo Cardoso na presidência, 
secretariado por Armando Narciso 
Gomes e Joaquim Rafael.
A nova Comissão Técnica teria a lide-

rá-la Júlio Neves, António Silva Jr. e 
Feliciano Seabra.
O Delegado, devidamente aprovado 
pela Junta Nacional da Marinha Mer-
cante e consonante com a ideologia 
do regime, continuaria a ser António 
Pinto de Sousa Júnior.
Antes de concluir há, porém, a referir 
mais uma intervenção do já referido 
Francisco Ribeiro, que manifestou o 
descontentamento com a estratégia 
de alinhar as reivindicações da Clas-
se com as demais, porque a História 
comprovava suscitar o prejuízo dos 
associados, continuamente desvalo-
rizados em estatuto e remuneração, 
com a dos Capitães e Pilotos. Mas, 
porque a maioria da Assembleia não 
mostrava vontade em criar tensões 
com quem mandava, essa interven-
ção acabou por representar apenas 
um inconsequente desabafo.  

Jorge Rocha, Eng. Maq. M. M. 
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A LIDERANÇA COMO EXPRESSÃO DO EXERCÍCIO 
DE UMA FORMA DE PODER

N
a liderança de qualquer empresa, quem a assume 
deve ter em conta que as pessoas dela dependen-
tes podem dividir-se em três categorias principais, 
embora as possuam mescladas em percentagens 

mais ou menos evidenciadas nos seus comportamentos. Por 
isso podem ser analisadas em função dessa divisão mais ou 
menos óbvia:

- ambiciosos e firmes nas convicções;
- atentos e solidários; 
- analíticos e rigorosos;

Quando se lhes enunciam as diversas opções possíveis para 
uma determinada situação é em função da correspondente 
forma de pensar e de se comportar que a elas reagem. 
Os primeiros - ambiciosos e de convicções firmes - costu-
mam ter mais ideias do que tempo para as levar à prática, 
porque os guia o propósito de serem tidos como impor-
tantes neste mundo, imprimindo a sua marca. Tendem por 
isso mesmo a esquecer as prioridades do grupo, tornando-
-se dificilmente controláveis. Mas se o líder aproveitar a 
sua grande capacidade de motivação e lhes atribuir tarefas 
ajustadas ao benefício coletivo, poderão obter excelentes 
resultados, porque acabam por potenciar essa vontade de, 
antes quebrar, que torcer. Têm como pontos fortes a segu-
rança, o dinamismo, a espontaneidade, o empreendedo-
rismo e o engenho, mas são arrogantes, quiçá agressivos, 
imprevisíveis, impulsivos, ditatoriais, pouco colaborantes e 
calculistas.
Os atentos e solidários têm uma necessidade constante de 
agradarem e serem amados e por isso são tão cordiais e sim-
páticos. Por um lado, cabe ao líder identificar e aproveitar 
ao máximo esse desejo de apoiar os outros, mas ao mesmo 
tempo ajudá-los a serem mais independentes, não reagindo 
depressivamente quando essa assertividade para com ou-
trem for rejeitada. São sensíveis, leais, idealistas, amáveis, 

pacientes, compreensíveis, mas demasiado suscetíveis, ser-
vis, ingénuos, teimosos e passíveis. 
Os analíticos e rigorosos são, por natureza, autossuficientes 
prescindindo amiúde das ajudas alheias. Encontram satisfação 
no trabalho bem feito de que se sentem exclusivamente capazes 
e responsáveis. São práticos, independentes, justos, conscien-
ciosos, reservados, metódicos e com princípios, mas de pouca 
visão, egoístas, impessoais, intriguistas, meticulosos e rígidos.
As relações numa equipa de trabalho, qualquer que seja a 
sua dimensão, fortalecem-se mediante a compreensão mú-
tua, cabendo ao líder a criação de vínculos de respeito reci-
proco entre todos, incluindo o próprio responsável: a ideia 
de distanciamento, que era prezada há algumas décadas 
como inerente a quem mandava, tornou-se obsoleta nesta 
época em que o desenvolvimento das ferramentas informá-
ticas e de comunicação alteraram por completo a forma de 
relacionamento entre as pessoas. Acresce que os padrões de 
educação e de formação se alteraram obrigando os líderes 
a coordenarem indivíduos e informação com maior flexibili-
dade e habilidade.
O êxito da função de direção sempre esteve relacionada 
com a capacidade de comunicar, quer na vertente de ouvir, 
quer na de falar. Agora, mais do que nunca, uma e outra 
vertente têm de ser utilizadas para criarem relações inter-
dependentes entre todos os recursos humanos disponíveis, 
independentemente da condição hierárquica.
A Historia mostra como sempre foi fundamental o bom re-
lacionamento entre um líder e quem o seguia. Só assim se 
concretizaram os maiores feitos, que superaram a barreira 
dos séculos. A autoridade e o poder nunca se forjaram senão 
com o respeito, que valeu aos grandes vultos do passado, a 
lealdade e o compromisso de quem lhes concretizou os in-
tentos. Uma das principais fontes de inspiração é a criação 
de relações positivas e um ambiente de mútua consideração. 
Entramos assim na questão do uso do poder e da autorida-
de. É que não é o cargo que faz o líder, mas o seu contrário. 
Ele deve dar espaço para a discussão, para a informação 
recíproca, que permita a aprendizagem coletiva dentro do 
universo em causa. Se reprime, ignora ou dissuade os dife-
rentes pontos de vista, demonstra ser um líder fraco, me-
droso, apostado em esconder-se atrás do cargo para tentar, 
quase sempre sem sucesso, controlar o grupo.
Nenhum líder está a salvo de ser desprestigiado, manipulado 
ou afastado do poder. E isso é mais frequente quando se evita 
o debate aberto. A segurança em si próprio, a curiosidade e 
a tolerância são atributos de líderes enérgicos e decididos. O 
interesse genuíno em ouvir os pontos de vista dos colegas, 
discutindo abertamente os assuntos importantes, é uma qua-
lidade fundamental num líder seguro de si mesmo. É infini-
tamente melhor conceder o poder a uma pessoa dotada de 
integridade e carácter do que a uma que abuse do mesmo.  
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U
m novo projecto de investi-
gação e de inovação Euro-
peu pretende revolucionar 
o sector da construção na-

val, substituindo o aço por materiais 
compósitos para a construção de na-
vios, de grande comprimento, mais 
eficientes. 
O FIBRESHIP é um projecto ambicioso 
que visa permitir a construção de em-
barcações comerciais, de transporte 
de passageiros e de lazer, bem como 
navios oceanográficos, com mais de 
50 metros de comprimento, usando 
materiais compósitos (Polímeros de 
Fibra-Reforçada - PFR)
É um dos maiores projetos de inova-
ção financiados pela UE com um or-
çamento de € 11 milhões, dos quais € 
9 milhões são suportados pelo pro-
grama da UE Horizonte 2020.
O projecto visa conduzir o desenvol-

vimento e a adoção dos compósitos 
na indústria europeia da construção 
naval. Ele irá criar o conhecimento e 
as ferramentas para a construção de 
grandes navios mercantes em mate-
riais compósitos, com mais de 50 me-
tros de comprimento, tanto navios de 
mar como navios para as vias navegá-
veis interiores, para assim superar os 
desafios e as lacunas tecnológicas que 
atualmente são encontradas na cons-
trução naval convencional.
Actualmente, a maioria dos barcos 
de recreio e veleiros, ferries, barcos 
de patrulha e salvamento com menos 
de 50 metros de comprimento já são 
fabricados com materiais compósitos 
PFR, em vez do aço clássico, mas, até 
agora, o uso de tais materiais para na-
vios com mais de 50 metros de com-
primento sempre se limitou aos com-
ponentes e estruturas secundárias.

Entre os potenciais benefícios do uso 
de materiais compósitos podemos sa-
lientar a redução de até 30% no peso 
dos navios, uma diminuição no con-
sumo de combustível entre 10% e 
15%, um substancial aumento da re-
ciclagem, passando dos atuais 34% 
para estruturas de aço para 75%, 
grande redução na emissão de gases 
com efeito de estufa, menos polui-
ção sonora e aumento da capacidade 
de carga em cerca de 12%.
O Dr. Anthony Comer, professor da 
Escola de Engenharia, da Universida-
de de Limerick (UL) na Irlanda disse 
“a posição de liderança da Europa 
na indústria de construção naval do 
mundo, em termos de valor, baseia-
-se no seu compromisso com a in-
vestigação, inovação tecnológica e a 
entrega de produtos com alto valor 
acrescentado. Na verdade, a Europa 

FIBRESHIP 
PROJECTO EUROPEU PARA CONSTRUIR NAVIOS 
COM CASCOS DE FIBRA EM VEZ DE AÇO

Um novo projecto de investigação e de inovação Europeu pretende revolucionar o sector da construção naval, 
substituindo o aço por materiais compósitos para a construção de navios de grande comprimento mais eficientes. 
O FIBRESHIP é um projecto ambicioso que visa permitir a construção de embarcações comerciais, de transporte 
de passageiros e de lazer, bem como navios oceanográficos, com mais de 50 metros de comprimento, 
usando materiais compósitos (Polímeros de Fibra-Reforçada - PFR).
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continua a ser a maior classificadora 
de novas construções de navios, tan-
to civis como mercantes, no mundo. 
O FIBRESHIP destaca-se como sendo 
a primeira iniciativa de apresentar 
compreensivelmente o uso de PFR na 
construção de grandes navios”.
Dr Ioannis Manolakis, investigador 
em materiais compósitos e coorde-
nador de pesquisa IComp acrescen-
tou que “prevemos que a economia 
do oceano irlandesa irá beneficiar 
directamente com as inovações es-
peradas do FIBRESHIP na direção da 

realização de um navio de grande 
comprimento, com pouco peso, com 
matérias compósitos, com impactos 
esperados na economia de combus-
tível do navio, capacidade de carga 
e passageiros e pegada ambiental. 
O impacto positivo nos outros esta-
belecidos por exemplo, (fabricação-
-engenharia-construção marítima) e 
indústrias emergentes (energias reno-
váveis marinhas, por exemplo) tam-
bém se espera que seja significativo.”
O projeto envolve 18 entidades in-
ternacionais que representam a in-

dústria europeia de transporte e 
construção naval de 11 países, in-
cluindo Chipre, Dinamarca, Finlân-
dia, França, Grã-Bretanha, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Itália, Romênia e 
Espanha.
O Dr. Anthony Comer (Principal In-
vestigador da UL) e o Dr Ioannis 
Manolakis (co-investigador da UL 
e gerente de projeto) da Escola de 
Engenharia e o Centro Irlandês de 
Compósitos (IComp) na UL são os 
especialistas, no elemento compósi-
tos, deste projeto. 

N
o mês de agosto as notícias 
sobre inovações na área da 
Física Aplicada interessaram-
-nos sobretudo em relação a 

lubrificantes e a materiais para cascos 
de navios.
No primeiro caso anunciou-se um novo 
lubrificante sólido e seco capaz de eli-
minar o atrito e o desgaste em condi-
ções extremas. Feito de uma mistura 
de grafeno, óxido de zinco e de um 
polímero designado como difluoreto 
de polivinilideno, consegue ter uma 
condutividade térmica excecional e 
uma elevada resistência. A equipa lide-
rada por Abdullah Alazemi da Universi-
dade de Purdue (EUA) considera-o tão 
passível de utilização em compressores 
como em sistemas de mísseis.

Não surpreende o recurso à grafite 
que, como lubrificante sólido é uti-
lizado há séculos, sobretudo em pó. 
O grafeno é a grafite em formas de 
«escamas», ou seja, folhas monoató-
micas que se empilham para formar 
o material. No entanto, os cientistas 
consideram que o sucesso do novo 
lubrificante deve-se ao zinco e ao po-
límero.
São as nanopartículas de óxido de 
zinco quem verdadeiramente criam a 
película, que adere à superfície a lubri-
ficar, cabendo aos polímeros a função 
aglutinadora.
Os testes revelam que o lubrificante só-
lido mantém o efeito protetor mesmo 
após longos períodos de utilização. 
Segundo Abdullah Alazemi os lubrifi-

cantes líquidos não podem ser utiliza-
dos em situações de alta temperatura 
ou de baixa pressão, ou em ambientes 
de vácuo. Daí o potencial desta nova 
proposta.
O segundo caso reporta-se ao pro-
jeto europeu Fibreship, que tem por 
objetivo o projeto e construção do 
primeiro navio de grande porte com 
um casco inteiramente feito de mate-
riais compósitos, excluindo qualquer 
recurso ao aço. O objetivo é tornar 
mais leves os navios comerciais de 
grande porte, vertendo para eles as 
vantagens já conseguidas nos carros 
de competição ou nos iates.
Este tema é abordado com maior 
profundidade num outro artigo desta 
secção.  

INOVAÇÕES EM LUBRIFICANTES SÓLIDOS 		
E MATERIAIS PARA CASCOS DE NAVIOS
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P
rojetar antenas sempre teve 
sua porção de ciência e en-
genharia, mas continua tendo 
muito de arte.

Uma das maiores de dificuldades é 
reduzir seu tamanho, já que cada an-
tena deve ter uma relação direta com 
o comprimento da onda eletromag-
nética que deve captar - e as ondas 
eletromagnéticas úteis costumam ter 
comprimentos de onda bem grandes, 
muito maiores do que as dimensões 
dos demais componentes envolvidos 
na tecnologia atual.
“Um monte de gente tem tentado 
reduzir o tamanho das antenas. Este 
é um desafio em aberto para toda a 
sociedade. Nós olhamos para o pro-
blema e pensamos: ‘Por que não usa-
mos um novo mecanismo?” conta o 
professor Nian Sun, da Universidade 
Northeastern, nos EUA.
Ele e sua equipa testaram o novo 
mecanismo e é pouco dizer que deu 
certo - deu muito certo.
A inovação permitirá construir ante-
nas até 1.000 vezes menores do que 
as atualmente disponíveis para faixas 
de frequência práticas, usadas em vá-
rias aplicações.
Em vez de projetar antenas para a 
ressonância das ondas eletromagné-
ticas - para que elas recebam e trans-
mitam ondas eletromagnéticas - a 
equipe de Sun adaptou as antenas à 
ressonância acústica.

As ondas de ressonância acústica 
são aproximadamente 10 mil vezes 
menores que as ondas eletromagné-
ticas. Isso significa uma antena que 
é várias ordens de grandeza menores 
do que as antenas mais compactas 
disponíveis hoje.
Como a ressonância acústica e as on-
das eletromagnéticas têm a mesma 
frequência, as novas antenas deverão 
funcionar para telemóveis e outros 

dispositivos de comunicação sem fios 
- na verdade, os investigadores cons-
tataram que as suas antenas são me-
lhores do que as tradicionais.
As antenas miniaturizadas também 
deverão ter grandes aplicações para 
os dispositivos da internet e para o 
campo biomédico, viabilizando dis-
positivos eletrónicos injetáveis e im-
plantáveis para realizar exames e mo-
nitorar a saúde.  

ANTENAS PODEM ENCOLHER ATÉ MIL VEZES

A miniaturização finalmente chegou às antenas. [Imagem: Tianxiang Nan]

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU
ANUNCIE AQUI
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E
le é como o Super-Homem dos 
vírus, surpreendentemente re-
sistente e capaz de sobreviver 
num ambiente que dissolveria 

carne e ossos.
Agora, uma equipa de investigadores 
da Universidade da Virgínia, nos EUA, 
desvendou os segredos desse vírus 
quase indestrutível, o que permitirá 
imitar os seus notáveis superpoderes 
para criar materiais mais duráveis e tra-
tar doenças.
A descoberta revelou algo nunca antes 
visto no mundo natural.
Os usos potenciais incluem desde a 
aplicação pontual de medicamentos 
contra o cancro, de modo que eles 
apenas ataquem os tumores, até ma-
teriais de construção que possam su-
portar melhor os terremotos.
O vírus, Acidianus hospitalis Filamentous 
Virus 1, vive em fontes termais no Parque 
Nacional de Yellowstone, fontes de ácido 
borbulhantes nas quais a temperatura 
geralmente ultrapassa os 175º C. 
O supervírus foi isolado em 2002 pela 
equipa do professor David Prangishvili, 
do Instituto Pasteur, em França.

Agora, Peter Kasson e seus colegas 
determinaram que o que torna o vírus 
quase indestrutível é uma proteção 
feita de um tipo de membrana que a 
ciência nunca encontrara antes. Sur-
preendentemente, esse revestimento  
externo tem apenas metade da espes-
sura das membranas celulares conheci-
das, mas é incrivelmente estável.
A resistência da membrana deve-se a 
um arranjo incomum de suas molé-

culas, que se dispõem em formato de 
ferradura - além de diminuir o tama-
nho da estrutura, ela fica notavelmen-
te durável. É esse arranjo que a equipa 
diz ser possível duplicar para muitos 
outros propósitos. Por exemplo, para 
estabilizar as partículas microscópicas 
dos medicamentos e vacinas, para que 
não precisem de refrigeração.
Uma das aplicações mais prováveis da 
descoberta está no campo da nanome-
dicina, que poderá usar a técnica para 
criar invólucros superfortes para molé-
culas de medicamentos, de forma que 
elas possam ser aplicadas exatamente 
onde são necessárias, por exemplo, di-
retamente num tumor - os fortes efei-
tos colaterais da quimioterapia ocor-
rem porque o medicamento vai para o 
corpo todo, e não apenas para o ponto 
onde ele é necessário.
Mas há muitas outras possibilidades.
“Existem todos os tipos de aplicações 
potenciais em ciência dos materiais, 
fabricação de objetos, medicamentos. 
Nós podemos usar produtos naturais, 
proteínas celulares, etcétera, para pro-
jetar muitas coisas novas e úteis. Veja 
a lã, que é essencialmente um pelo e 
é usada extensivamente para fazer te-
cidos. Isto é uma proteína, portanto, 
há muitas possibilidades de usá-la para 
construir novos materiais,” disse o pro-
fessor Edward Egelman.   

SUPERVÍRUS ABRE CAMINHO PARA NOVOS 
MATERIAIS

A equipa agora pretende fabricar uma versão sintética da membrana do supervírus. 
[Imagem: Peter Kasson]

 [Imagem: Peter Kasson 26268]
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U
ma das situações críticas em 
que muitos trabalhadores 
marítimos continuam a ver-
-se envolvidos é a do seu 

abandono pelos armadores em portos 
de todo o mundo. A Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) reporta 
uma média anual de doze e dezano-
ve incidentes nos últimos cinco anos, 
que envolveram mais de mil trabalha-
dores. A que se acrescentam mais 339 
apenas no ano em curso, que se está 
a revelar mais problemático, porque 
indicia um maior número de casos re-
portados 
Por nacionalidade os mais vulneráveis 
a esse tipo de burla foram os ucrania-
nos com 254 casos, os indianos com 
203 e os filipinos com 105.
Em entrevista à World Maritime 
News, um dos principais responsáveis 

da OIT pela resposta a estas situações 
reportou que ocorreram 287 inci-
dentes desde 1 de janeiro de 2004 
dos quais 144 foram resolvidos e 57 
parcialmente resolvidos. Há também 
50 casos inativos, o que significa 
que nenhuma atualização futura de 
informações será esperada para eles 
no futuro. Como resultado, ainda 
existem 36 casos não resolvidos no 
banco de dados.
“Muitos casos não foram resolvidos 
há meses e até anos. Até que cada 
um seja resolvido, os marítimos pre-
cisam de uma assistência adequada 
para manter as vidas a bordo do na-
vio. Quando não conseguem obter 
provisões muito básicas, como água 
fresca, comida, cuidados médicos e 
combustível, cada caso pode-se tor-
nar dramático”, observou Noh.

Os marítimos abandonados têm quase 
sempre relutância em deixar o navio até 
que ele seja vendido, de forma a conse-
guirem os créditos pendentes, incluindo 
reivindicações de salários não pagos, 
quando esse processo se concretiza. 
O que a OIT está a providenciar é 
o aprofundamento de um sistema 
de segurança financeira criado em 
2006, que acelere esse pagamento 
e reduza os casos de abandono pro-
longado. “A OIT tem exortado todos 
os Estados membros a ratificarem o 
MLC, 2006 e aceitar suas emendas, 
pois isso ajudará a abordar, e até 
mesmo evitar, tais casos. O estado 
da bandeira desempenha um papel 
fundamental na resolução de cada 
caso de abandono, e a sua resposta 
atempada e eficaz é geralmente mui-
to importante “. 

CASOS DE ABANDONO DE TRIPULAÇÕES 	
CONTINUAM A AUMENTAR
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N
a sucessão de textos dedi-
cados às condições exigidas 
para que eventuais incên-
dios em edifícios possam 

traduzir-se em riscos mínimos para 
quem ali vive ou trabalha, chegamos 
às instalações de desenfumagem, 
que visarão expulsar o mais eficien-
temente possível os fumos e os gases 
tóxicos libertados pela combustão. 
Sobretudo, porque, apesar dos esfor-
ços para que isso não suceda, os ma-
teriais de isolamento térmico e acús-
tico ainda são causadores de grandes 
emissões de tais sucedâneos.
É sabido que a maioria das vítimas 
humanas causadas por incêndios em 
edifícios não o foram pelo contacto 
imediato e direto pelo fogo, mas pela 
asfixia de se verem privadas da quan-
tidade de oxigénio necessária para se 
manterem despertas.
O controlo de fumo, sobretudo nas 
vias de evacuação, é de importância 
crucial de modo a garantir que os va-
lores da temperatura, da radiação, da 
visibilidade e da concentração de ga-
ses tóxicos, não coloquem em risco a 
segurança das pessoas nem limitem 
ou impeçam a evacuação dos edifí-

cios numa situação de incêndio.  
É que a existência de fumos e a con-
sequente redução da visibilidade 
pode influenciar de diversas formas o 
movimento das pessoas, destacando-
-se a diminuição da velocidade de 
deslocação, o aumento da instabilida-
de emocional, a interrupção do movi-
mento e eventualmente o pânico. 
O controlo de fumos nos edifícios 
pode ser feito por desenfumagem 
dos espaços ou por sobrepressão de 
determinados locais relativamente a 
outros.   A desenfumagem consiste 
na substituição de ar viciado por ar 
novo, de modo a retirar os fumos e 
gases tóxicos dos espaços, e pode ser 
realizada por meios naturais ou por 
meios mecânicos.  
As instalações de desenfumagem na-
tural compreendem aberturas ligadas 
ao exterior para admissão de ar e 
evacuação dos fumos, enquanto que 
nas instalações de desenfumagem 
mecânica os fumos são extraídos por 
meios mecânicos e a admissão de ar 
pode ser realizada por meios naturais 
ou mecânicos. 
Nas instalações de desenfumagem 
passiva a admissão de ar para desen-

fumagem pode ser realizada por meio 
de vãos dispostos em paredes exterio-
res, cuja parte superior se situe a uma 
altura até 1 m do pavimento, ou con-
finando com locais amplamente areja-
dos e por bocas de admissão, ligadas 
a tomadas exteriores de ar eventual-
mente através de condutas.
A evacuação do fumo pode ser reali-
zada por meio de vãos dispostos em 
paredes exteriores cuja parte inferior 
se situe, pelo menos, a uma altura de 
1,8 m do pavimento, por exutores e 
por bocas de extração cuja parte in-
ferior se situe, pelo menos, a uma al-
tura de 1,8 m do pavimento, ligadas 
a aberturas exteriores, eventualmen-
te através de condutas.
As condutas das instalações de de-
senfumagem passiva devem possuir 
secção mínima igual ao somatório 
das áreas livres das bocas que servem 
em cada piso e relação entre dimen-
sões transversais não superior a dois, 
exigência que também se aplica às 
bocas que servem.
As condutas coletoras verticais não de-
vem comportar mais de dois desvios, 
devendo qualquer deles fazer com a 
vertical um ângulo máximo de 20º.

Regulamento técnico de segurançacontra incêndio em edifícios 

AS INSTALAÇÕES DE DESENFUMAGEM 			 
EM EDIFÍCIOS
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Sistema De Desenfumagem

A 
desenfumagem desempenha um papel 
preponderante no controlo da evolução 
de um incêndio. Sem um sistema de de-
senfumagem um edifício pode encher-se 

de fumo em poucos minutos e um pequeno foco de 
incêndio pode tornar-se facilmente num “inferno”.
O controlo do fumo nas vias de evacuação de um 
edifício é de crucial importância, já que em caso de 
incêndio permite prolongar o tempo de evacuação 
em segurança das pessoas.
Garante a visibilidade, diminui a concentração de 
gases (muitas vezes tóxicos e explosivos) e permite 
baixar a temperatura.

COMO FUNCIONA
Um sistema de desenfumagem permite criar dife-
renças de pressão e obter um efeito de “chaminé”.
Ao criar aberturas nos pontos mais elevados de 
um edifício, por onde podem escapar os fumos e 
o ar quente, desimpedem-se as zonas mais baixas 
e prolonga-se o tempo de evacuação e facilita-se o 
ataque ao foco de incêndio.

Simulação de um incêndio num edifício 
sem desenfumagem. 
Rapidamente o fumo e os gases preenchem todo 
o edifício bloqueando as vias de acesso e escapa-
tórias. O aumento da temperatura faz com que as 
chamas se propaguem rapidamente.

Simulação de um incêndio num edifício 
com desenfumagem.
A clarabóia de desenfumagem automática instala-
da na parte mais alta da caixa das escadas cria um 
efeito de chaminé evitando que o fumo se disperse 
pelas outras áreas do edifício. 

Em cada piso, o comprimento dos 
ramais horizontais de ligação à con-
duta coletora vertical não deve exce-
der 2 m, a menos que seja justificado 
pelo cálculo que a tiragem requerida 
é assegurada.
Nas instalações de desenfumagem 
ativa a admissão de ar pode ser rea-
lizada por meios naturais ou mecâni-
cos. No caso destes últimos ela deve 
ser realizada por bocas de insuflação 
cuja parte mais elevada se situe, no 
máximo, a 1 m do pavimento.
A extração do fumo pode ser reali-
zada por ventiladores ou bocas cuja 
parte inferior se situe, pelo menos, a 
uma altura de 1,8 m do pavimento, 
ligadas a ventiladores através de con-
dutas.
As condutas de insuflação de ar for-
çado e de extração de fumo devem 
apresentar um caudal total de fuga 

inferior a 20% do caudal a exigir no 
piso mais desfavorável.
Os ventiladores de extração do fumo 
devem resistir, sem alterações sen-
síveis do seu regime de funciona-
mento, à passagem de fumo a uma 
temperatura de 400 ºC, durante uma 
hora, em edifícios com altura não su-
perior a 28 m, e durante duas horas 
em edifícios com altura superior a 28 
m ou em pisos enterrados. Os dispo-
sitivos de ligação dos ventiladores às 
condutas devem ser constituídos por 
materiais da classe A1.
Para efeitos de dimensionamento, a 
velocidade do ar nas bocas de insu-
flação deve ser inferior a 5 m/s e o 
seu caudal deve ser da ordem de 60 
% do caudal das bocas de extração, 
à temperatura de 20ºC.
Os sistemas de comando das instala-
ções de desenfumagem ativa devem 

assegurar que os ventiladores de extra-
ção de fumo só entrem em funciona-
mento após a abertura dos obturadores 
das bocas de admissão e de extração 
dos espaços interessados. O aciona-
mento dos ventiladores deve ser garan-
tido, mesmo que a abertura dos obtura-
dores não chegue ao fim de curso.
Sempre que os sistemas de ventila-
ção ou de tratamento de ar do edifí-
cio participem no controlo de fumo, 
deve ser assegurada a obturação de 
todas as bocas, abertas em explora-
ção normal, que possam permitir o 
escoamento do fumo para zonas do 
edifício não sinistradas.
A alimentação dos ventiladores en-
volvidos no controlo de fumo deve 
ser feita a partir do quadro de colu-
nas ou do quadro geral da utilização-
-tipo e apoiada por fontes de energia 
de emergência.  
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D
entro da fornalha de uma 
caldeira recorre-se a material 
refratário para nela conter o 
calor gerado pela queima do 

combustível e para minimizar as per-
das para o exterior. Daí a importância 
da sua capacidade isolante e de su-
porte de altas temperaturas. Comple-
mentarmente, esse material não deve 
contaminar aquele com que está em 
contacto.
Esse material da caldeira deverá ter 
características, que o levem a resistir a 
diversos esforços suscitados pelo peso 
da alvenaria adjacente, pela vibração, 
pelas mudanças repentinas de tem-
peratura, pela carga em condições de 
serviço e pela ação química e abrasiva 
das várias fases operacionais.
Os compostos utilizados na criação de 
materiais refratários apresentam um 
ponto de fusão entre os 1800ºC e os 
2000ºC. A sua expansão e contração 
consoante a mudança de temperatura 
tem de ser feita uniformemente sem 
sofrerem qualquer fratura.
Existem vários termos técnicos a con-
siderar quando se analisa o refratário 
ideal para utilização numa caldeira.
A Refratariedade é a propriedade pela 
qual se constata a deformação do re-
fratário apenas por efeito da sua pró-
pria carga e é definido pelo tipo de 
material utilizado.
A Porosidade é a propriedade de re-
sistir a um ataque químico por quanto 
venha contido no combustível ou na 
água. Um baixo valor de porosidade 
indicia alta resistência e boa conduti-
vidade térmica.
A Força Refratária é a resistência a 
cargas compressivas e a tensões dis-
ruptivas.
A Gravidade Específica está associada 
ao tipo de tijolo refratário e ao seu 
peso e quanto maior melhor será para 
a eficiência do material utilizado.
O Spalling é o defeito correspondente 
a uma fratura do refratário, que tenha 
sido sujeito a excessiva carga térmica 
ou mecânica.

A Mudança Linear Permanente (PLC) 
no reaquecimento é indiciada pela 
Condutividade Térmica, que indica as 
características do fluxo de calor no re-
fratário, pela Expansão Térmica, que 
mede a sua dilatação e contração em 
função das temperaturas e pela Den-
sidade Aparente, que tem a ver com a 
sua porosidade.
São três os grupos principais de ma-
teriais utilizados na criação de refra-
tários:
- �os ácidos: argila, sílica, quartzo e arenito;
- �os neutros: crómio, grafite, alumina;
- os alcalinos: magnésio, zircónio.

Na construção deverá evitar-se a asso-
ciação de materiais ácidos e alcalinos 
porque, a altas temperaturas, reagem 
uns com os outros e formam sais.
Para a instalação o material refratá-
rio pode ser disposto em tijolos ou 
em pó. Os primeiros têm óbvias van-
tagens por permitirem uma força e 
resistência assinaláveis e implicarem 
baixos custos de manutenção.
O refratário moldável tem melhor 
qualidade, alta densidade e uma efi-
ciência acrescida. Aquele que é en-
castrado atrás dos tubulares de circu-
lação de água para não ser exposto 
diretamente ao fogo costuma ter uma 
vida útil muito longa e ajusta-se ade-
quadamente ao dimensionamento 
geral da caldeira.
Há também quem misture Plastic 
Chrome ao material utilizada na cons-

trução das paredes de suporte dos tu-
bulares, mas assinalam-se incidentes 
graves na colocação dos parafusos de 
fixação, que se torna operação bas-
tante sensível. Mas, se bem aplicado, 
garante alta capacidade anticorrosiva 
e de refração.
Na aplicação e utilização de material 
refratário em caldeiras devem consi-
derar-se várias precauções:
- �prever espaço necessário para a ex-

pansão sob pena de, bloqueado, ele 
colapsar;

- �quanto maior a quantidade utilizada 
mais demorará o vapor a formar-se 
havendo que considerar esse facto 
nos cálculos do projeto;

- �devem-se evitar choques térmicos 
desnecessários que possibilitem as 
fraturas, pelo que é de todo desa-
conselhado, que se abra uma porta 
de acesso á fornalha tão só ela tenha 
sido apagada;

- �a chama não deve incidir diretamen-
te no refratário pelos depósitos de 
carbono, que nele deixaria. A sua 
penetração no âmago do material 
danificá-lo-ia;

- �as escórias fundidas causadas por 
impurezas no combustível (vanádio, 
sais de sódio) podem interagir negati-
vamente com esse material pelo que 
devem ser regularmente retiradas;

Apesar de todos esses cuidados é 
quase impossível garantir o objetivo 
de não se verificarem danos no refra-
tário. Entre as causas mais comuns 
estão a sua instalação inadequada, 
avarias no sistema de controle de 
temperatura na fornalha, velocidade 
inadequada da chama, vibrações ou 
a erosão do prolongamento da sua 
vida útil.
Tratando-se de componente impres-
cindível para proteger a estrutura da 
caldeira e aumentar a eficiência da 
operação, a inspeção do estado do 
material refratário constitui imperati-
vo de uma boa condução das caldei-
ras nas instalações marítimas.  
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